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  Vejo a imagem de Steve difusa em meio a uma tênue fumaça vermelha. Ele agora me vê e chama meu nome, bolhas rosa se formam em suas narinas e uma espuma escarlate se junta nos cantos de sua boca. Eu o seguro e tento afastar as lágrimas. Sangue arterial é bombeado dos novos buracos de bala. Tento relembrar do treinamento de emergência. Preciso de um pedaço de plástico para tapar a ferida no peito. Por que ninguém está ajudando? Por que Steve está me olhando dessa maneira? Por que tudo parece tão errado?


  A sirene da ambulância está se aproximando. Um dos agentes tira a camisa e tenta deter o sangramento. Steve se esforça para dizer algo. Eu peço que se acalme, não se esforce, economize energia. Então entendo que ele está pedindo que tiremos a multidão da linha de fogo. Ele está sangrando na escadaria de um tribunal, e está preocupado com os outros.


  Estou segurando a mão de Steve, e não tenho a menor intenção de soltá­-la.
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  OS RAIOS FAZEM SUA DANÇA acima da silhueta da cidade de Nova York. De sua cobertura no Centro, Johann Schmidt observa tudo com uma indiferença imparcial. Está velho, e já “renasceu” inúmeras vezes, mas sua apatia nunca diminuiu. Ele é, no fim das contas, um produto de sua apatia, e isso é o que realmente o sustenta.


  Tem sido uma jornada longa e penosa desde que deixara de ser um jovem carregador de malas que batera à porta do quarto de hotel onde se hospedava Adolf Hitler naquele tempo vertiginoso antes de os nazistas fazerem seu blitzkrieg – guerra relâmpago –, invadindo a Polônia e iniciando o cataclismo que chamamos de Segunda Guerra Mundial. O Führer em pessoa criou Schmidt der Roter Totenkopf, o Caveira Vermelha, e o encarregou de todas as ações de terrorismo e sabotagem do Terceiro Reich.


  Essa nomeação impulsionou o ex­-carregador à vanguarda da máquina de propaganda do Nacional­-Socialismo e, em uma sublime reviravolta do destino, estimulou os Estados Unidos a utilizarem o único produto de suas Operações Secretas: o Projeto Renascimento, Steve Rogers, da mesma maneira. Aprimorando sua força, velocidade e percepção a níveis acima do que é considerado normal a um humano, Rogers se tornou o Capitão América. E com seu ajudante adolescente, Buck, ele lutou contra o fascismo nos campos de batalha da Europa e se tornou o eterno inimigo de Caveira Vermelha.


  O Caveira Vermelha focalizou sua visão para contemplar o próprio reflexo no vidro da porta de correr da varanda que dava para a cidade. Aquela cidade que também era o lar do Capitão América. Aquela máscara vermelha como a morte era uma visão aterrorizante, mas era para ser assim, e ele aprendeu a se acostumar com ela – na verdade, preferia assim. O ex­-nazista se obrigou a relaxar. Suas mãos se fecharam involuntariamente em punhos enquanto ele se lembrava de que seus magníficos sonhos de dominação foram transformados em cinzas pelo Amerikaner Schwein1 vestido com sua fantasia vermelha, branca e azul.


  Quantas vezes havia visto aquele verdammt2 escudo derrubar seus soldados, capangas e aliados? Com que frequência o Capitão América e seu protegido adolescente arruinaram seus planos diabolicamente geniais, e destruíram dispositivos que eram fruto de anos de pesquisa e desenvolvimento? Aquela injustiça ainda o irritava, mas ele jamais se deixou levar por isso. As derrotas eram apenas contratempos passageiros. Será que ele não havia previsto os eventos que causaram a morte de Bucky na explosão da aeronave roubada pelo Barão Zemo?


  Caveira Vermelha sente­-se temporariamente divertido. As palavras de Satanás, escritas por Milton em O Paraíso Perdido, surgem em sua mente. “Nem tudo está perdido, a coragem inconquistável, o planejar da vingança, o ódio imortal e a coragem de nunca se submeter ou se render.” O reflexo no vidro sorri de volta para ele. Sim, a maré está virando a seu favor. Conseguiu obter a posse de um Cubo Cósmico, uma matriz de energia interdimensional pequena o bastante para caber na palma da mão, mas poderosa o suficiente para dobrar a realidade. Em breve, ele irá infligir extremo sofrimento ao Capitão América, aquele insuportável ícone da democracia, e tudo que ele defende será derrubado e relegado a pó.


  O Cubo Cósmico é a chave. Passaram­-se cinco anos desde que Aleksander Lukin ofereceu o Soldado Invernal ao Caveira Vermelha em troca do Cubo. O Soldado Invernal nada mais era do que James “Bucky” Barnes, ressuscitado, aprimorado e transformado em um assassino soviético pelo guardião e mentor de Lukin, Vasily Karpov. Lukin havia herdado todos os segredos e tesouros de Karpov, e se elevado aos postos mais altos da KGB, adquirido os ativos e os contatos de que precisava para se desligar da agência e se tornar o mandante oligárquico da Corporação Kronas. Lukin compartilhava com Caveira Vermelha o mesmo ódio pelas democracias ocidentais, e perseguiu com lascívia o Cubo Cósmico por achar que tal objeto o ajudaria a avançar em seus planos de dominação mundial – outra razão pela qual Caveira Vermelha nunca concordou com a troca.


  Ter o controle de Bucky Barnes daria ao Caveira Vermelha outra adaga para enfiar no coração de Capitão América – e também um material genético bastante interessante para brincar –, mas desistir do Cubo? Isso seria como sacrificar cedo demais a rainha em uma partida de xadrez. O General Lukin jogava com uma ofensiva bastante arrogante, mas por que lhe dar qualquer vantagem, nicht wahr?3


  O Caveira Vermelha se lembrou de que Lukin era conhecido por colocar em risco seus peões sem nenhuma preocupação aparente com o fim do jogo. Uma estratégia arriscada e infantil…


  O telefone toca.


  – Olá, Johann, aqui é…


  – Eu sei quem você é, Aleksander Vasilievich. E sei que entrará em contato assim que seus espiões mandarem notícias. Estou segurando o Cubo Cósmico enquanto falamos. Algo de uma beleza tão efêmera, algo sem passado e sem firmeza no presente. Ele brilha com a luz do futuro. E esse futuro será meu, e não seu, Lukin.


  – Estou disposto a aumentar minha oferta, Herr Schmidt.


  – Se você tivesse algo que eu desejasse, eu simplesmente tomaria.


  – Sinto muito que pense desse jeito.


  – Isso é uma ameaça? Você é mais tolo do que…


  O Caveira Vermelha se afastou do vidro para olhar fixamente para a porta de aço molibdênio de seu santuário na cobertura. Ainda trancada e intacta. Então, por que Lukin estaria prolongando uma conversação sem sentido? A não ser…


  A dor é tão aguda que ele pensa estar sofrendo um ataque cardíaco. Quando começa a cair, vê o sangue espirrando da ferida em seu peito e manchando o carpete branco. Ele sabe que há um buraco de bala no vidro atrás dele. Ele domina seu desejo inconquistável antes que o Cubo lhe escape dos dedos.


  A porta de vidro desliza, abrindo­-se, e um homem usando coturnos do exército russo entra no recinto. Ele pega o Cubo e o telefone.


  – O sujeito foi eliminado, General. E o artefato está seguro.


  Do outro lado da ligação, o júbilo de Aleksander Lukin é interrompido pela descoberta de que há outra presença em sua consciência. Horror e repulsa tomam conta dele enquanto mais de oito décadas de memórias vis invadem sua mente, e uma voz que soa como o chocalho de uma cascavel sussurra:


  – Xeque­-mate, Herr General.


  1 Porco americano. (N.T.)


  2 Maldito. (N.T.)


  3 Não é verdade? (N.T.)


  PARTE 1


  CRIMES DE PRIMEIRO GRAU E TRAIÇÃO
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  A S.H.I.E.L.D. NÃO ME DEU UM NÚMERO e retirou meu nome. Esse não é o protocolo na Superintendência Humana de Intervenção, Espionagem, Logística e Dissuasão das Nações Unidas. Eu ainda sou Sharon Carter – mesmo que todos os superiores, técnicos e agentes de campo me chamem de Agente 13.


  Como sou uma agente de campo veterana, estou autorizada a usar o uniforme negro à prova de balas característico, com acessórios brancos, e portar a pistola de plasma avançada regulamentar. Mas sendo uma garota à moda antiga, ainda mantenho comigo uma pistola calibre .30 e uma Beretta 9 mm embaixo do assoalho do meu closet.


  Eu “faço” o cabelo em um lugar no East Village que ainda cobra menos de vinte pratas pelo corte, e onde os idiomas de opção são russo e mandarim. Eles não percebem que posso entender a maior parte das coisas que dizem, mas isso não me incomoda nem um pouco.


  A maioria dos caras que se aproximam de mim quando estou com minha aparência civil se dão conta de que não vão sair perdendo muito se eu os rejeitar. E isso não me incomoda também. Eu nunca fui muito fã de romances casuais. Mas eu já conheci o amor, e sei que ele causa tanto dor quanto alegria.


  Sou boa em meu trabalho, mesmo quando cometo erros – como me envolver com algum colega. E isso me trouxe problemas com minha chefe, a diretora executiva Hill. E foi assim que acabei com uma avaliação psicológica obrigatória nas mãos. Dez sessões, no mínimo, e o relatório do psiquiatra teria muito peso na decisão de eu ser aposentada, suspensa, multada ou transferida.


  Hill vai conseguir o que quer, não importa como.


  Acabou que o psiquiatra ao qual fui designada pela Administração é muito legal. Ele não cruza os dedos, e não exibe nenhum tique quando eu propositalmente digo coisas que o fazem estremecer. E agora eu gosto dele, e confio nele sem ter nenhuma razão discernível. Talvez isso seja um bom sinal. O fato de que ele se parece com Martin Luther King Jr. com a cabeça raspada também ajuda. Ele faz com que eu verbalize coisas que em qualquer outro momento eu suprimiria ou negaria. E passei por nove sessões mantendo minhas cartas bem escondidas sem nem ao menos dar uma espiadinha. Mas a décima sessão é quando as apostas ficam altas, e nós dois sabemos disso.


  – Então, Agente 13, pode me explicar a questão de sua raiva pela diretora executiva Maria Hill?


  – Ela me enganou. Ela influenciou minha relação com o Cap… Steve Rogers… porque ela queria que ele fosse contra os próprios princípios para apoiar o Ato de Registro de Super­-Humanos. E isso foi depois que ela colocou o Esquadrão Mata­-Capas atrás dele. Que nome, hein? Mata­-Capas. Poderosas armaduras que vão atrás de pessoas que eram heróis antes que nosso covarde Congresso aprovasse o Ato de Registro para acalmar os paranoicos.


  – O Capitão América é e sempre foi um agente ativo do governo dos Estados Unidos, e você é a oficial que faz a ligação entre ele e a S.H.I.E.L.D. Você teve uma história anterior com esse homem, e estava ciente das regras que proíbem tais envolvimentos, ainda que culpe Hill…


  – Eu consegui trabalhar com Steve, o Capitão América, por um longo período sem nenhum, hum… incidente. Nós dois fomos profissionais. Eu não esperava dele nada menos que isso. Talvez eu tenha sido ingênua em pensar que as coisas não tomariam esse rumo. Mas, de repente, tomaram.


  Sei que, se contar ao terapeuta o que ele quer ouvir, ele vai enviar um relatório positivo, que vai ficar bom em meu arquivo pessoal. Mas qual é a utilidade disso? Eu sei que Steve desaprovaria, e pensar nisso me faz sentir oca por dento. Tudo é tão complicado. No começo, eu era a favor do Ato de Registro. Aquela tragédia relacionada aos heróis que aconteceu em Stamford e que acabou com aqueles garotos mortos me chocou até o fundo do meu ser. Eu nunca tive muito contato com heróis, com exceção do Capitão e do Falcão. Eu apenas fiquei parada, observando, enquanto Steve criava um movimento de resistência, e o vi lutar com unhas e dentes contra seus melhores amigos. Ele pagou um preço terrível por ter se colocado acima da lei. E quando eu digo isso ao terapeuta, ele sugere que eu não queria trair o homem que amava.


  Não seria muito útil explicar que todo soldado conhece dois fatos contraditórios: as ordens vêm antes da amizade, e há algumas fortes ligações entre esses irmãos de luta. A maioria dos civis não sabe como lidamos com esses conceitos porque nunca estiveram em nosso lugar e não conseguem compreender o que as pessoas que sobreviveram juntas a combates sentem umas pelas outras. É por isso que os soldados só contam histórias reais de guerra para outros soldados.


  O trabalho do terapeuta é investigar tudo isso. Então, quando ele pede, eu mostro minhas cartas. Mas não todas.


  – No fim, Agente 13, você acabou traindo­-o. Quer falar sobre isso?


  – Steve ficou escondido por semanas. Todas as agências de segurança e todos os heróis que concordavam com o registro estavam atrás dele, mas tínhamos um jeito secreto de trocar mensagens. Eu combinei de encontrá­-lo no alto de um prédio, e não era de sua natureza suspeitar que eu o estivesse atraindo para uma armadilha. Eu nunca me senti tão suja como quando ele me beijou ali, sob a luz da lua, e eu retribuí o beijo. Mais tarde, em seu esconderijo, no calor do fim da tarde, ele me disse que eu não conseguiria fazê­-lo mudar de ideia. Ele disse que as pessoas haviam se tornado alvos ambulantes apenas pelo fato de conhecê­-lo quando ele decidiu tornar sua identidade pública alguns anos atrás, e algumas dessas pessoas foram assassinadas. Isso significou que ele não podia mais partilhar sua vida com ninguém nem viver nada parecido com a normalidade. “Eu aceitei isso porque o Capitão América é quem eu sou na verdade, mas não desejo isso a mais ninguém”, foi como ele definiu. Então eu disse a ele que ainda estava transgredindo as leis, e o cumprimento das leis é a base sobre a qual nosso país foi fundado. E ele discordou, me dizendo que nosso país foi fundado com base na transgressão das leis, porque a lei estava errada. E então ele citou Ben Franklin e Thomas Paine.


  – E enquanto isso, você sabia que um Esquadrão Mata­-Capas estava a caminho do esconderijo?


  – Eu achei que poderia convencê­-lo. Achei que, se pudesse falar com ele cara a cara, poderia ao menos fazê­-lo reconsiderar. Foi uma jogada desesperada para ganhar tempo. Eu deveria saber que Steve estava disposto a morrer pelo que acreditava, e eu não queria que o homem que eu amava morresse.


  – Agente 13, você admitiu sérias quebras do Código de Conduta em sua Declaração Pós­-Ação. Você realmente alterou o rastreador GPS de sua unidade de comunicação, e realmente deu o endereço errado aos agentes da S.H.I.E.L.D.? Você sabia que os agentes invadiriam um apartamento vazio? Você colocou o amor na frente do dever. Como você resolveu esse dilema ético em sua mente?


  – Eu planejava enviar um sinal ao Esquadrão Mata­-Capas se eu falhasse em persuadir Steve. Eu realmente planejava. Mas quando chegou o momento de fazer isso, simplesmente não consegui. Não sei por quê. Não é do meu feitio. Sou um bom soldado. Eu me coloquei diante deles e fiz todos os juramentos. Mas quando me vi sozinha ali com Steve, pedi que ele ficasse, e disse que o amava… Deus, eu não dizia aquilo havia anos. Simplesmente soltei, e isso ficou pairando no quarto entre nós.


  O terapeuta disse exatamente o que eu esperava, ou seja, verbalizar o que eu sentia era algo saudável. Sua face estava indecifrável quando disse isso. Acho que é um dos requerimentos básicos para ser um psiquiatra. E eu sou uma jogadora de pôquer muito boa, geralmente consigo enxergar algo que entregue o adversário, mas não havia nada a ser visto ali. Mesmo assim, confiei nele, e perguntei sem rodeios se eu não estava mais apta às minhas funções. Ele disse que ainda não sabia, e que deveríamos nos encontrar novamente em dois dias.


  Eu me senti bastante aliviada, porque amo meu trabalho, apesar de tudo.


  E enquanto estou saindo do consultório, ele me diz uma última coisa:


  – Acho que nós ainda não terminamos, Agente 13.
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  O PSIQUIATRA ESPEROU quatro horas depois que a Agente 13, também conhecida como Sharon Carter, saiu do consultório. Ele executou uma varredura eletrônica passiva para se certificar de que ela não havia plantado nenhuma escuta, e então tomou o elevador até o andar térreo e saiu do edifício­-sede da S.H.I.E.L.D. pela portaria principal quando já era noite, passando o crachá pela catraca e acenando para o segurança. Na rua pouco iluminada, ele deu meia­-volta e seguiu pelo caminho por onde havia passado duas vezes, para verificar se não estava sendo seguido, e fez sinal para um táxi, que o conduziu até o outro lado da cidade. Já havia passado da meia­-noite, e mal havia tráfego. Saindo do táxi, ele andou vários quarteirões, fazendo o caminho de volta três vezes antes de saltar para outro táxi, que o deixou diante do portão de um pequeno cemitério. O psiquiatra tinha a chave do portão, mas esperou até que a rua ficasse deserta antes de entrar.


  Na trilha escurecida pela sombra das árvores que seguia por entre os túmulos, o Caveira Vermelha casualmente se juntou ao psiquiatra em seu passeio da madrugada. O médico já não parecia mais tão confiante quanto estivera diante de Sharon Carter.


  – Tinha de ser um cemitério?


  – Em vez disso, preferia que eu o expusesse a seus colegas, doutor? Acho que não. É muito mais vantajoso para eles saberem que você está sendo corroído por vermes em alguma cova desconhecida.


  O psiquiatra desligou o projetor holográfico nanotecnológico embutido na fivela de seu cinto. A máscara holográfica em 3­-D que disfarçava seus traços reais piscou por um instante e em seguida desapareceu, revelando a face barbada do Doutor Faustus. O autodenominado “Mestre da Mente dos Homens” encaixou um monóculo sobre o olho esquerdo antes de responder. Ele ignorou a pergunta do Caveira Vermelha.


  – Enoja­-me ter de me disfarçar como um simples sub­-humano. Fico francamente surpreso que este estratagema desafie o sistema de segurança do edifício­-sede da S.H.I.E.L.D. Ele não passaria pelo escrutínio do aeroporta­-aviões.


  – Isso não será necessário. Tudo ocorreu como previsto?


  – Sharon Carter não faz ideia de que estou adulterando seus pensamentos e memórias. Carter está extremamente vulnerável neste momento, e isso torna propício que os implantes se enraízem e se estabeleçam por si mesmos com credibilidade. Quando chegar a hora, a Agente 13 estará exatamente onde queremos.


  O Caveira Vermelha já estava se afastando e nem fez questão de virar a cabeça quando respondeu para Doutor Faustus:


  – É melhor que ela esteja, ou será a sua cabeçorra que vai rolar.
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  O HOMEM DE MÁSCARA NEGRA que saltava sobre os telhados do edifício no meio da noite ainda se enxergava como um garoto. Isso porque ele era muito jovem quando morreu, e havia passado mais de dois terços de seu tempo na Terra em estase criogênica. As botas de combate em seus pés vinham de um lote especial feito para a infantaria russa de fuzileiros navais durante a Era Soviética. As pistolas nos coldres de náilon em seus ombros eram modelo 1911AI .45 automáticas exclusivas do governo fabricadas pela Rússia e vindas de navio durante a Segunda Guerra Mundial, e que haviam sido melhoradas e adaptadas com molas de recuo de alta performance e visão noturna de trítio. Os inúmeros pentes sobressalentes eram revestidos de aço inoxidável e carregados de munição revestida com pontas ocas. Sua armadura embutida em seus trajes de combate resistentes a fogo é um projeto experimental suíço, leve e flexível. Ele carrega facas, granadas, fios de garroteamento, injetores de nervos­-toxina e outros dispositivos letais enfiados em pochetes, bolsos e compartimentos secretos. Mas a arma mais letal que ele possui é seu braço esquerdo.


  O homem que se enxerga como um garoto nasceu em Shelbyville, Indiana, em 1925, e o nome em sua certidão é James Buchanan Barnes. Sua mãe é um mistério; e ele mal se lembra do pai, que foi morto em um acidente durante um treino no Forte Lehigh, na Virgínia. Depois que foi não oficialmente adotado como mascote do centro de treinamento, teve todo um batalhão de pais substitutos e irmãos mais velhos. Um deles era o soldado Steve Rogers, que foi para a guerra como Capitão América e levou o mascote ao seu lado.


  Bucky.


  Era assim que os soldados do Campo Lehigh o chamavam, e era assim que ele era chamado pelo Capitão América. Por muito tempo ele se esquecera de tudo isso. Mas agora, enquanto se agacha atrás de um exaustor em cima de um telhado, analisando as câmeras de segurança e os sensores de defesa de um edifício abandonado do outro lado do beco, as memórias restauradas se revezam em sua mente como um filme antigo. Frequentemente, durante a guerra, depois que o tiroteio acabava, sua audição era reduzida por tinidos temporários, e sua visão se constringia pelo “túnel de adrenalina”, e por isso suas memórias se parecem com filmes mudos captados com lentes estreitas. Algumas das imagens mais medonhas passam por esse filme como se a Morte em pessoas estivesse embaralhando um maço infernal de cartas: soldados sendo esmagados por tanques, os corpos ensanguentados de uma família francesa em uma casa de fazenda destruída, guerrilheiros enforcados em postes de luz, uma cabeça rolando por uma rua de paralelepípedos, homens feridos suplicando aos gritos, uma babushka1 empurrando um carrinho de mão com seus netos mortos empilhados, gritos reverberando de uma pequena cidade em chamas, uma floresta cheia de soldados pendurados nas árvores como se fossem enfeites de Natal… E essas eram lembranças das batalhas vencidas.


  O homem que se vê como o garoto­-soldado Bucky estica a cabeça por trás do exaustor e instantaneamente nota que o sensor no edifício alvo é uma de suas ameaças mais imediatas. Ele aguarda alguns segundos para se certificar de que seu movimento não foi percebido. Essa cautela paciente é resultado de um treinamento intenso recebido durante a Guerra Fria.


  “Cautela” era um adjetivo que nunca se poderia aplicar ao Capitão América durante o conflito que os soviéticos chamavam de “A Grande Guerra Contra o Fascismo”. Aquele que nunca se escondeu de um inimigo, Capitão era capaz de atacar uma metralhadora Waffen­-SS escondida em um bunker de cabeça erguida, desviando as balas com seu escudo de vibranium. E Bucky estaria bem atrás dele, tentando suprimir os tiros laterais com sua pistola Thompson. Sem nenhum escudo para si mesmo, o ajudante tinha que confiar cegamente na habilidade do Capitão em afastar todo o chumbo que chegava. Sua fé era infinita.


  Tudo isso mudara para Bucky enquanto sobrevoava o Canal da Mancha, tentando se segurar à asa de um protótipo ultrassecreto de drone roubado.


  O garoto crescido estica o braço esquerdo para fora do esconderijo. É uma prótese cibernética forte o bastante para dobrar barras de ferro e atravessar superfícies de aço. Uma das armas contidas nele é um gerador de pulso eletromagnético de baixa potência capaz de desligar dispositivos mecânicos controlados eletronicamente a curta distância. O homem de trajes negros amplia as configurações de energia para alcançar os circuitos da câmera de segurança e aponta para os sensores do outro lado do beco. Não há hesitação de sua parte no momento em que ele salta o espaço que separa os dois edifícios. Ele se agarra à beirada de uma janela a seis andares do chão, fora do raio de busca de todos os sensores no topo do edifício.


  O homem que havia sido Bucky está imovelmente pendurado, segurando­-se com o braço mecânico enquanto mentalmente aciona sua arma de pulso eletromagnético. Esse não é o braço original que os soviéticos implantaram nele naqueles dias terríveis, é um modelo vastamente melhorado, que inclui até mesmo um traje de disfarce holográfico, fazendo­-o parecer um membro normal de carne e osso para quem observa desatentamente. Às vezes, ele sente a memória fantasma de seu próprio braço. Agora, ele se lembra da missão no castelo do Barão Zemo, durante a guerra – o drone sobre o canal, e o Capitão América gritando para que ele saltasse e abortasse a missão. Mas havia um tipo de orgulho estúpido em ação. Um desejo de provar seu valor ao tão admirado mentor. Ele permaneceu ali tempo demais; o drone se autodestruiu, arrancando­-lhe o braço e o lançando às águas geladas.


  Todos presumiram que ele estivesse morto. A recuperação de seu corpo por um submarino russo de Classe K nunca foi relatada aos aliados por conta de uma decisão tática feita no local. O garoto­-soldado se lembra de ter flutuado por um túnel escuro em direção a uma luz branca etérea, e então subitamente ser puxado de volta.


  Ele agora entende que foi arrancado da beira da morte por um oficial da inteligência soviética chamado Vasily Karpov, que teve a visão de colocá­-lo em suspensão criogênica até o momento em que a tecnologia médica russa tivesse avançado a um estado no qual uma restauração, reconstituição e melhoras protéticas fossem possíveis.


  O garoto voltou à terra dos vivos como um supersoldado melhorado com memória seletivamente apagada. Reprogramado para ser leal à Mãe Rússia, a Karpov e, mais tarde, ao herdeiro e protegido de Karpov, Aleksander Lukin. Esse supersoldado foi posicionado no Ocidente para ser um assassino e sabotador sob ordens do Departamento Executivo de Ações X da KGB (mokrie dela, ou seja, “trabalhos sujos”) e lhe foi designado o nome de “Soldado Invernal”.


  O homem que se via como um garoto e que já foi chamado de Soldado Invernal processa essas memórias em poucos segundos. Ele sabe que tem uma janela de trinta segundos antes que os backups de segurança redirecionem as transmissões aos sensores em espera. Leva quinze segundos para soltar a grade sobre a porta da ventilação com uma minúscula chave de fenda elétrica, e de repente está dentro do sistema de dutos, quando os sensores voltam a funcionar atrás dele.


  Bucky agora está dentro de uma subestação ultrassecreta da S.H.I.E.L.D. Ele cai do interior de um duto de ventilação em um corredor deserto e segue pelo complexo labiríntico em uma velocidade furiosa. Os técnicos e agentes podem até sentir algo atrás deles nos corredores mais densamente ocupados ou até captar um rápido movimento pela visão periférica, mas, quando se viram, já não há mais nada.


  Quando ele era o Soldado Invernal, não teria pensado duas vezes antes de quebrar um pescoço ou cortar a garganta de qualquer um que entrasse em seu caminho durante uma missão. Ele teria matado centenas sem sentir nenhum remorso. Mas isso foi antes de Lukin enviá­-lo para recuperar o Cubo Cósmico e ter seu primeiro encontro com a Agente 13. Sharon Carter informara Capitão América da assustadora semelhança do Soldado Invernal com Bucky, e o Capitão tomou para si a função de rastrear o garoto­-soldado transformado em assassino e fazer as pazes por tê­-lo abandonado ao destino naquele drone sobre o canal. Capitão América venceu, recapturou o Cubo e se aproximou do Soldado Invernal, dizendo:


  – Lembre­-se de quem você é.


  Mas “quem você é” significa mais do que lembranças de eventos. É a sua ética, moral, lealdade, obrigação, fé e todos os rastros na areia que você deixou para trás a fim de proteger sua integridade e autoestima. Quem pode imaginar a avalanche de desespero, angústia e culpa que soterraram o garoto patriota que foi colocado contra seu próprio país? Bucky destruiu o Cubo e se teleportou para longe.


  Os técnicos e agentes não precisavam ter medo do antigo assassino que corria de porta em porta atrás deles. Ele se defenderia caso fosse atacado, mas suas técnicas seriam debilitantes em vez de letais. Haveria dor e medo, mas nenhum novo corpo sobre a maca do necrotério.


  Em um dos andares mais afastados, uma porta de segurança deslizou, abrindo­-se para uma sala de acesso a um mainframe, onde unidades de resfriamento zumbiam constantemente e o ar se tornava fumaça gelada. Um dedo enfiado em uma luva preta digitou um código de vinte números e deixou um holograma do polegar de Nick Fury ser analisado. O pequeno chão quadrado sobre seus pés desceu silenciosamente até um andar mais abaixo, onde havia um centro de comando alternativo conhecido apenas pelos agentes da S.H.I.E.L.D. com cargo de direção.


  A figura parada na estação de monitoramento no centro de comando usava um uniforme de diretor e um tapa­-olho. Um reconhecimento facial o identificaria como Nick Fury, antigo diretor da S.H.I.E.L.D., veterano de três guerras e faixa­-preta em Tae kwon do. Apesar de Bucky ser cuidadoso em sua aproximação por um ângulo oblíquo, de modo que seu reflexo no monitor não denunciasse sua presença, seu primeiro soco é bloqueado com facilidade. A luta que se segue é brutal, breve e silenciosa, a não ser pelos estampidos e gemidos dos combatentes. O homem que um dia fora o Soldado Invernal sofre uma combinação de socos, investidas e bloqueios de tapas até acertar um botão secreto na têmpora do oponente. O único globo ocular revira na órbita e uma voz artificial de computador anuncia: “Desligamento de emergência ativado”. Com isso, o Modelo de Isca Viva se vira e cai de joelhos no chão de azulejos.


  Bucky puxa um comunicador holográfico da S.H.I.E.L.D. e o ativa no canal do modo de segurança. Uma imagem do Nick Fury real aparece na frente de Bucky, mas sua voz emana do comunicador.


  – Então as informações que Sharon tinha estavam corretas? Eu não venho a esta subestação há anos. Nem sabia que ainda estava em operação.


  – Pois é, eu entrei mais sorrateiro do que o vento, e essa sua versão autômata estava bem onde disse que estaria.


  – Vamos adiante com isso, garoto. Injete o Cavalo de Troia nanotecnológico onde lhe mostrei.


  Bucky arranca o rosto do Fury robótico, revelando as portas de acesso aos bancos de memória orgânicos, e enfia ali os injetores nanobóticos. O único globo ocular na cabeça mecânica gira e trava, voltado para a frente, quando Bucky pluga um cabo em uma porta de transferência de dados.


  – É estranho… – ele murmura. – Esta coisa até se move exatamente como você.


  – É um novo e avançado M.I.V., e provavelmente ele acredita ser eu. Os líderes atuais não se importam nem um pouco com isso. Todos os soldados e funcionários acreditam que realmente seja eu, e seria extremamente conveniente se toda a culpa dessa coisa de Registro e Mata­-Capas caísse sobre eles. Plugue aquele cabo no console perto do monitor. A porta de saída com um triângulo vermelho ao lado dela.


  Bucky segue as instruções de Fury, e densas páginas de códigos começam a subir rapidamente no monitor.


  – O que isso faz? – Bucky pergunta. – Você está no sistema deles agora?


  – Nunca saí do sistema, garoto. Posso até estar escondido, mas não estou cego nem surdo. Mas, agora, a qualquer momento que este M.I.V. acessar o sistema, eu também acessarei, e terei olhos e ouvidos em todo o aeroporta­-aviões.


  Outras luzes se acenderam na tela do console. Mais dados e vídeos em velocidade aumentada. Cenas de uma enorme batalha entre a resistência do Capitão América e os apoiadores pró­-registro do Homem de Ferro passaram rapidamente. É uma documentação visual da Guerra Civil super­-humana que dividiu a comunidade de uniformizados ao meio. Bucky observou as cenas estupefato.


  – O que eles estão fazendo? Sei que ainda não conheço a maioria desses caras, mas parece que todos perderam a cabeça. Como o Capitão pode ter deixado isso acontecer?


  – Deixar acontecer? Garoto, o Capitão está tentando impedir que tudo isso aconteça. Assim como eu. E, agora, talvez você também.


  Bucky olha fixa e morosamente para a tela que mostra Capitão América lutando contra Homem de Ferro. Ele pode ver que nenhum dos dois está se esforçando na luta – os dois refreiam socos, tentam conter seus poderes. A Guerra Civil não tem lógica nem razão para ele, mas essas são coisas que não existiram em nenhuma guerra da qual consegue se lembrar. Ambição pessoal, nacionalismo, ganância e um intrínseco medo do “outro” colidem em um vácuo ético, resultando num completo massacre. Ele não vê um caminho seguro para fora desse campo minado e reluta em saltar para dentro dele.


  – Para mim é diferente, Coronel. Por conta do que fiz.


  – Eles sequestraram seu corpo, garoto, e o usaram para seus próprios propósitos. Aquele não era você.


  O homem que matava por Rodina, a Terra Mãe, olha com atenção para a imagem holográfica de Nick Fury. Quando Bucky era o ajudante do Capitão, Fury já era um homem crescido – um sargento liderando uma pequena unidade de elite denominada “Comandos Uivantes”. Restam poucos ainda vivos que se lembram do mundo visto através dos olhos de Bucky – e pelos olhos de Fury, Capitão América e Caveira Vermelha. Todo o mundo estava em guerra naquele tempo, com duas ideologias conflitantes se aliando para derrotar o eixo do fascismo. Milhões de mortos, e nada mais mudou – exceto uma notável perda da inocência e uma forte erosão do otimismo. Fury parecia ser um homem de meia­-idade, e não um ancião – resultado de uma Fórmula do Infinito experimental que salvou a vida do então sargento durante o último ano da guerra, uma pequena lembrança dos dados que a KGB lhe passara em Lubyanka, o antigo quartel da agência em Moscou.


  – Eu vim aqui fazer este trabalho para você porque devo isso ao Capitão. Não vou entrar em outra guerra aqui, senhor. Eu ouvi o discurso que o senador Wright fez quando aprovaram o Ato de Registro. Ele fez grande caso do bombardeio na Filadélfia, o ataque terrorista que conduzi quando era o Soldado Invernal. O que me faz parcialmente responsável por essa bagunça.


  – Mais uma razão para se comprometer a endireitar as coisas, Bucky.


  – Vou pensar nisso, Coronel Fury.


  Os monitores do console congelaram em imagens de Aleksander Lukin passando pelos portões da embaixada da Latveria. Bucky tocou a tela.


  – É aquele maldito filho da mãe que me descongelava todas as vezes que precisava explodir ou roubar algo. O que ele está fazendo se juntando ao Doutor Destino?


  O holograma de Fury foi evasivo.


  – Deixe Lukin comigo, garoto. Essa tela significa que o download está pronto, então é hora de você sair de cena.


  – Considere feito. E aquela outra questão? Já está em prosseguimento?


  – Afirmativo. Estou desligando os satélites e câmeras de segurança da S.H.I.E.L.D. em cinco minutos, tempo suficiente para você chegar ao local. O desligamento vai durar no máximo dois minutos até que os backups de segurança ajam. Então, faça seu trabalho sujo e fuja o mais rápido possível.
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  Demorou 4 minutos e 37 segundos para Bucky se extrair da subestação da S.H.I.E.L.D. e chegar ao local designado por Fury. Um pequeno esquadrão de reconhecimento chegou dez segundos depois, despachado para investigar a imagem de um super­-humano intruso captado pelas câmeras de vigilância. Levou menos de dez segundos para que o líder do esquadrão descobrisse que o suspeito que eles haviam cercado em uma esquina escura e vazia era uma isca holográfica. Antes que pudessem relatar o ardil ao quartel­-general, um disruptor de canais de comunicação cruzada foi jogado em meio a eles, seguido por uma granada de fumaça e um estroboscópio de nulificação óptica. Essa é uma situação para a qual não existem protocolos; quando se dão conta de que há um hostil grupo armado atacando­-os, cometem o erro de disparar às cegas. A munição que estão gastando é desenvolvida para combater super­-humanos e é igualmente eficaz contra trajes superblindados. Como as comunicações estavam desligadas, não havia como ordenar um cessar­-fogo.


  O último homem que restou tentava recarregar sua arma, mas já era tarde demais. O atacante se apropriou de uma das armas do esquadrão e retalhou o traje blindado do Mata­-Capas, destruindo a munição. Com os servos e motores desligados, o traje não é nada menos do que um pesado dispositivo de contenção. Com o regulador de oxigênio sem funcionar, o Mata­-Capas começa a perder a consciência e cai no chão. Passados alguns segundos, ele pode respirar novamente e ouve uma voz.


  – Estou destravando o capacete dele e removendo­-o. Acho que você pode aplicar a engenharia reversa e descobrir um modo de lutar contra o exército deles inteiro, hein, Coronel? Eu adoraria ver a cara de Tony Stark quando isso acontecesse.


  O Mata­-Capas tentou piscar os olhos para focalizar enquanto o capacete era retirado. O rosto pairando sobre ele começou a se transformar em algo vagamente humano, então uma mão vestindo uma luva negra o atingiu com força, e tudo ficou escuro.


  2 Vovó, em russo. (N.T.)
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  DO OUTRO LADO DO ATLÂNTICO, em seu castelo baronial na Latveria, Victor von Doom olha para o Caveira Vermelha com certo desdém, pois, a seu ver, ele não é nada mais do que um capanga que se elevou ao poder se aproveitando da derrota dos fascistas. Reconhecer as habilidades maquiavélicas e as façanhas tecnológicas do Caveira Vermelha é uma coisa, mas aceitá­-lo como um igual está fora de questão. Uma pessoa deve ter padrões, não é? Tolerância é um passo abaixo da aceitação, e Doutor Destino apenas concede esse compromisso, de má vontade, porque isso também será de seu proveito.


  O Caveira Vermelha não se impressiona com o governante da Latveria. Ele vê Destino como um descendente dos ciganos, reinando sobre uma população defasada; um megalomaníaco com gosto pela grande ópera e uma fascinação pelo misticismo que difama seu treinamento científico.


  Os dois desejam algo um do outro, e essa é a raiz de seu atual acordo. Estão os dois no laboratório do Doutor Destino, que é equipado com uma desconcertante mistura de tecnologia moderna e parafernália de alquimia medieval. Se o lugar que eles ocupam se parece com uma masmorra, é porque é isso mesmo que costumava ser. Há centrífugas e terminais de computadores onde os aparelhos de tortura e as donzelas de ferro estiveram há muito tempo.


  Eles trocam as amabilidades que podem ser trocadas entre dois ícones da maldade e vão direto aos negócios. O Caveira Vermelha fala primeiro.


  – Seu pessoal encontrou o que eu disse que encontrariam naquela escavação na Alemanha? Você está satisfeito com o resultado?


  – Sim, Caveira. Estamos bastante satisfeitos. E você terá o que pediu. Destino é fiel à sua palavra.


  – Você acredita nisso, agora? Que você teve uma existência anterior em Eisendorf, quinhentos anos atrás? Que você foi o lendário Barão de Ferro?


  Doutor Destino toca um componente em sua mesa de trabalho que foi parte de uma máquina de deslocamento temporal. Ele conhece os perigos das viagens no tempo – as múltiplas realidades que ela cria, e a ruptura na ordem do cosmos.


  – Aquilo não é quem eu era, Caveira. Aquilo é o que eu devo me tornar. O que encontramos na escavação em Eisendorf é uma anomalia no fluxo de tempo. É um nódulo em um loop infinito que devo algum dia desvendar e do qual vou liberar segredos inimagináveis. O dispositivo que você quer deve ser entregue ao laboratório Kronas. Você compreende que ele só pode ser usado uma vez?


  O Caveira Vermelha sorri sob a máscara.


  – Isso é tudo de que preciso, Von Doom, para garantir que essa Guerra Civil seja apenas o começo do sofrimento de meu inimigo.
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  A DIRETORA EXECUTIVA MARIA HILL requisitou minha presença na Ponte de Comando e Operações do aeroporta­-aviões da S.H.I.E.L.D., o que considerei uma coisa boa. Se um chefão está planejando meter o pé na bunda de um subordinado, informá­-lo de alguma acusação a que terá que responder ou avisar de um rebaixamento a caminho, geralmente o chama ao seu escritório e lhe pede que feche a porta.


  Não se confunda com a ponte de ataque, que fica na parte mais alta de uma das extremidades do andar de voo; a Ponte de Comando e Operações paira sobre o Centro de Comando Interno, bem à frente do andar onde fica o hangar principal. É basicamente uma passarela gigante que permite ao elemento de comando uma visão de 180 graus desimpedida através de uma “estufa” de vidro temperado fundido em vibranium, e acesso visual a telas e hologramas situacionais de eventos que ocorrem em tempo real ao longo das anteparas.


  Então ali estou eu na passarela aberta com minha chefe, à vista das centenas de técnicos e integrantes da tripulação que mantêm a gigantesca plataforma de ataque zumbindo no ar. A diretora executiva Hill se colocou estrategicamente em uma plataforma elevada da passarela, de modo que tenha que erguer o rosto para olhá­-la. O panorama da cidade de Nova York a cinco mil pés abaixo se estende vertiginosamente atrás dela, provendo uma luz de fundo que difunde as linhas de expressão ao redor de seus olhos. Ela não é boba. Não tem conversa fiada, vai direto ao ponto.


  – Você está sendo reintegrada, Agente 13. Não haverá nenhuma ação administrativa ou reprimenda em seu arquivo pessoal, e seu nível de segurança continuará sendo ultra­-ultra. Você tem muita sorte, pois o terapeuta da Administração incluiu um relatório bastante positivo em sua avaliação. Os idiotas da Avaliação de Risco também lhe deram um atestado de saúde limpo, apesar de sua insubordinação mês passado.


  Eu me dou conta de que estou me safando muito mais fácil do que esperava, então mantenho o rosto neutro enquanto a agradeço respeitosamente. Mas ela não pode deixar por isso mesmo. Não, senão seria fácil demais.


  – Tudo isso vai contra os meus instintos, Sharon, mas eu vou seguir o consenso aqui. Vou considerar uma transgressão isolada, e você vai ter que andar na linha para ser apenas isso.


  Uma boa e passiva ameaça implícita. Uma boa jogada usando meu nome em vez de meu número. Aposto que ela tirou isso de algum livro que ensina como ser uma administradora de sucesso. Ela espera uma resposta, um movimento de concordância ou gesto de obediência. E eu simplesmente não estou no clima de engolir sapos, então simplesmente lhe digo que estava em conflito e que não estou mais. Apenas os fatos, senhora. Ela parece sentir um silencioso deleite em me informar de minha nova função. Seu olhar se lança para a direita e para a esquerda e então ela se aproxima e sussurra.


  – Você se unirá à nossa nova força­-tarefa que está caçando Nick Fury.


  Que ótimo. Agora meu trabalho é rastrear meu verdadeiro chefe, o cara a quem me reporto extraoficialmente, e que é minha melhor chance de ajudar Steve a atravessar a atual situação. E só estresse atrás de estresse. Agora tenho muito mais o que esconder e tentar dissimular, e sinto que estou mais perto de explodir a cada segundo que passo na companhia de gente como Maria Hill e Tony Stark. E faço um esforço tão grande para tentar conter essas ondas alfa congelantes que nem percebo alguém parado no canto da minha “cabine de dormir” no Alojamento de Oficiais Solteiros até depois de entrar e tornar a trancar a porta.
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